
EQUIPAMENTOS
“BLINDADOS”

As instalações elétricas em at-
mosferas potencialmente explo-

sivas necessitam ser executadas com
equipamentos elétricos especiais. A
ocorrência de uma centelha — resul-
tante, por exemplo, da ação de aber-
tura ou fechamento de con-
tatos de um interruptor —
pode inflamar a atmosfera
explosiva, trazendo conse-
qüências desastrosas para
a unidade industrial e para
a comunidade vizinha (ou-
tras indústrias, condo-
mínios residenciais, etc.),
resultando em perdas
materiais e até vítimas
fatais.

Como está em jogo a
segurança da sociedade, o
Inmetro deliberou há 13
anos, através da Portaria
Inmetro 164/91, que, para
serem comercializados e instalados
nas áreas classificadas em território
brasileiro, os equipamentos elétricos
e eletrônicos deveriam possuir a cer-
tificação de conformidade brasileira
compulsória. Esta disposição, a
exemplo de experiências similares
adotadas em outros países, é  manti-
da até hoje (vide a Portaria Inmetro
176/00).

Para receberem o certificado de
conformidade e estarem aptos para
uso em atmosferas potencialmente
explosivas, os equipamentos elétri-
cos e seus acessórios (caixas,
botoeiras, luminárias, prensa-cabos,
etc.) necessitam ser construídos
segundo as normas brasileiras
(ABNT) ou internacionais (IEC)
vigentes. Além disso, precisam ser
submetidos a ensaios específicos em
um organismo de certificação cre-
denciado (OCC) pelo Inmetro. Os
equipamentos aprovados nos ensaios

recebem uma marcação que indica as
condições em que podem ser utiliza-
dos com segurança e os tipos de pro-
teção (definidos nas normas IEC/
ABNT) atendidos.

Em relação aos equipamentos
chamados de “blindados”, é impor-
tante destacar que, apesar de fre-
qüentemente ouvirmos essa denomi-
nação, ela não consta na norma NBR

IEC 50 (826), que trata da terminolo-
gia aplicável às instalações em edifi-
cações. Ou seja, à luz da norma,
“blindado” não é um tipo reconheci-
do. Muitos profissionais equivocada-
mente associam a aplicação dos
“blindados” às instalações elétri-
cas em atmosferas potencialmente
explosivas (também chamadas áreas
classificadas). Mas o termo também
não consta na norma NM IEC 60050
(426), que trata da terminologia para
instalações em atmosferas explosi-
vas, o que, mais uma vez, o impede
de pertencer a uma categoria norma-
lizada.

Já que o tipo “blindado” não é um
dos tipos construtivos definidos nas
normas IEC/ABNT para uso em
atmosferas explosivas, nenhum OCC
poderá emitir um certificado de con-
formidade para o mesmo. Con-
seqüentemente, não poderá ser usado
em áreas classificadas, já que sem o

certificado de conformidade (que dá
a garantia para o consumidor de que
o equipamento é seguro) e sem a
respectiva marcação não se cumpre a
Portaria Inmetro 176/00.

Em caso de sinistro nas insta-
lações que tenham equipamentos
sem certificação, as companhias
seguradoras poderão alegar que a
instalação estava irregular, e ques-

tionar o pagamento do
seguro.

Já que as normas técni-
cas não reconhecem tal
tipo, resta então a defi-
nição encontrada no dicio-
nário:

“Blindado, adj: Revesti-
do de chapa de aço; en-
couraçado” (Dicionário
Escolar da Língua Portu-
guesa, Francisco Bueno,
Ministério da Educação,
11ª edição).

Entretanto, esta defini-
ção também não descreve
adequadamente esse tipo

de equipamento, que geralmente é
construído em alumínio fundido.
Desta forma, “blindado” parece estar
mais para um apelido comercial.

Em outra oportunidade, falaremos
mais das exigências construtivas dos
equipamentos elétricos para atmos-
feras explosivas, e explicaremos
porque um “blindado” não deve ser
confundido com o tipo “à prova de
explosão”.
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